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Informações importantes sse livro contém cenas fortes de suspense e crime, além de 

E elementos que podem não ser adequados para menores. É importante ressaltar que, todos os personagens e eventos descritos são meramente fictícios, frutos da imaginação, e não refletem a realidade. 

A narrativa foi construída para oferecer uma experiência imersiva e cheia de reviravoltas, explorando os limites da confiança e da sobrevivência em um cenário de corrupção. 

Tenha uma boa leitura. 
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Dedicatória  

sta história é dedicada a todos os amantes do suspense e do mistério, E que apreciam uma boa trama cheia de reviravoltas e adrenalina. Que a jornada de Calton, com seus perigos e descobertas, prenda sua atenção e despertado sua imaginação. Mas lembre-se, a leitura é o caminho para conhecimento. 
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Prefácio 

m meio às sombras de uma cidade que respira segredos, onde a 

E confiança é uma moeda rara e a verdade, um artigo de luxo, surge uma história de suspense que desafia os limites da percepção. "Enterrado por Engano" mergulha na vida de Calton, um homem comum, arrastado para um pesadelo que ele jamais poderia ter imaginado. 

Despertando em uma cova rasa, sem memória do que o levou até ali, Calton embarca em uma jornada desesperada para desvendar o mistério de sua quase morte. Cada passo o leva mais fundo em uma rede intrincada de corrupção, onde a polícia se torna cúmplice e a mulher por quem ele se sentiu atraído é, na verdade, uma peça chave de um jogo mortal. 

Prepare-se para uma leitura onde a linha entre a vítima e o alvo é tênue, e a cada revelação, a adrenalina o levará a questionar: até onde você iria para provar 5 



sua inocência e expor a verdade, quando o sistema inteiro conspira contra você? 
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No lugar errado abe quando seu pensamento te diz para não ir a certos lugares e você S acaba indo? Pois assim começou o meu pesadelo, em uma simples decisão de parar naquele bar. Me chamo Calton, sou um pequeno empresário dono de um escritório de vendas de imóveis na cidade de Lago Cinza, uma pequena comunidade com alguns bosques e poucos habitantes, mas que vem crescendo com o passar dos anos. Pois bem, era uma sexta-feira, onde tudo começou. Fechei meu escritório, despedi de Carmem, minha única funcionária e recepcionista, e parti em direção à minha casa. Estava feliz, pois na semana havia fechado a venda de três imóveis e queria comemorar, mas algo em meu coração dizia para eu ir embora. A chuva fina que tocava meu para-brisa e o frio eram um convite para ficar em casa, abrir uma garrafa de vinho e comemorar. 

No entanto, à medida que eu dirigia pela estrada molhada e escura, uma luz 7 



convidativa rompeu a penumbra do meu pensamento: o Pub star Era um bar novo na cidade, recém-inaugurado, e eu ainda não tinha tido a chance de conhecê-lo. A placa, iluminada por um letreiro neon que piscava intermitentemente, parecia me chamar. "Apenas uma bebida", pensei, tentando silenciar a voz da intuição que insistia para eu seguir meu caminho. 

Decidi parar. 

Estacionei o carro e, ao sair, senti o vento gelado cortar meu rosto. O cheiro de madeira molhada e terra molhada invadia o ar, e o som da chuva batendo nas folhas das árvores criava uma melodia estranha, quase um presságio. Empurrei a porta do bar, que rangeu ligeiramente, e fui recebido por um calor abafado e um burburinho de vozes. O lugar estava mais cheio do que eu esperava para uma noite de sexta-feira chuvosa em Lago Cinza. 

Havia um palco pequeno no canto, onde uma banda de jazz tocava suavemente, e o balcão do bar estava tomado por pessoas que conversavam animadamente. 
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Procurei um lugar para sentar, meus olhos percorrendo o ambiente até encontrar uma mesa vazia no canto mais afastado, perto de uma janela que mostrava a rua encharcada. Enquanto me dirigia para lá, senti um arrepio na nuca, como se estivesse sendo observado. Ignorei a sensação, atribuindo-a ao cansaço e à minha própria apreensão infundada. Mal sabia eu que aquele arrepio era apenas o primeiro aviso de que a minha noite de comemoração estava prestes a se transformar em algo muito mais sombrio. 

Puxei a cadeira e, antes mesmo de me sentar, um garçom se aproximou me perguntando sobre o que iria beber. 

¬Boa noite, senhor. O que gostaria de beber? Temos, além de bebidas, um cardápio com belos frutos do mar. 

Eu removi minha jaqueta, coloquei sobre a cadeira, pois o calor do público, misturado com o som da banda, me fez aquecer. 

¬Boa noite, é minha primeira vez aqui, o que poderia me sugerir? 
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Quando fiz essa pergunta, e antes que o garçom pudesse responder, uma voz tomou a frente. 

¬Sugiro uma bela garrafa de uísque, pois caso esteja sozinho, poderei lhe acompanhar. 

Uma mulher, aparentemente quarentona, loira, cabelos longos e com um vestido chamativo, tomou a resposta para si, interrompendo e me surpreendendo. Ela se aproximou da mesa com um sorriso intrigante, seus olhos azuis brilhando sob a luz baixa do bar. Havia algo nela que era ao mesmo tempo convidativo e misterioso. 

O garçom, percebendo a situação, deu um passo para trás com um sorriso discreto. 

Eu a observei por um instante, um tanto desconsertado pela audácia de sua abordagem. Ela era realmente 

deslumbrante, com uma elegância que destoava um pouco do ambiente rústico do pub. 

¬Perdão, não queria interromper. 
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Ela disse, mas seus olhos mostravam um brilho divertido, indicando que ela não se importava nem um pouco com a 

interrupção. 

¬Meu nome é Sara. E você deve ser...? 

Eu me peguei sorrindo, apesar da surpresa. 

¬Calton. É um prazer, Sara. 

¬O prazer é todo meu, Calton. 

Ela respondeu, sua voz rouca e sedutora. 

¬Então, o que me diz da minha sugestão? 

Uísque ou prefere algo mais suave para a sua primeira vez nesse bar? 

Eu hesitei por um momento. A voz da intuição ainda sussurrava para que eu fosse cauteloso, mas a presença dela era magnética. Decidi me arriscar. 

¬Uísque me parece uma excelente ideia, Sara. E a sua companhia será muito bem-vinda. 

Ela sorriu, um sorriso que revelava uma linha de dentes brancos e perfeitamente 11 



alinhados. Ela fez um gesto para o garçom, que prontamente se aproximou novamente para anotar o pedido. 

Enquanto ele se afastava, Sara sentou-se na cadeira à minha frente, cruzando as pernas e me fitando intensamente. O 

clima no bar, antes apenas um zumbido de vozes e música, parecia agora concentrado em nossa mesa, ou talvez fosse apenas a minha imaginação. 

¬Então, Calton. 

Ela começou. 

¬O que traz um homem elegante a um lugar como este, em uma noite como esta? 

Eu sabia que aquela noite estava prestes a tomar um rumo inesperado, e a sensação de que algo estava fora do lugar se intensificou. Mas a curiosidade sobre Sara e o brilho em seus olhos me impediam de recuar. 

¬Na verdade, apenas estou aqui por curiosidade e para... digamos, comemorar minha semana. Mas e você, Sara, o que 12 



uma mulher tão elegante e bonita faz em um bar como esse? 

Perguntei, corrigindo-me rapidamente ao perceber que iria falar algo tão profissional. 

Ela descruzou a perna novamente e, passando a mão pelo cabelo loiro, respondeu com um sorriso enigmático: 

¬Estou aqui a negócios, estava aguardando meu cliente, mas ele ainda não chegou e me enviou uma mensagem dizendo que não chegaria mais devido à chuva na estrada. E como te vi entrar, e aparentemente somos os únicos aqui que estão sem acompanhantes... 

Bom, nesse caso, ela tinha razão, pois minha visão no pub foi que havia a maioria de homens acompanhados com suas mulheres. A constatação me fez sorrir. Era verdade, o Pub star parecia um refúgio para casais, e nossa mesa isolada, em meio ao burburinho, parecia confirmar a observação de Sara. 
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Logo o garçom chegou, trazendo uma garrafa de uísque com um rótulo que não me era familiar, acompanhada de dois copos. Ele a abriu com um floreio e serviu uma dose generosa para mim e para Sara. 

O aroma amadeirado do uísque pairou no ar, misturando-se aos outros cheiros do bar. Ergui meu copo em um brinde silencioso. 

¬À sua comemoração, Calton. 

Disse Sara, erguendo o dela. 

¬E à inesperada companhia. 

Brindamos e tomamos o primeiro gole. O 

uísque desceu queimando, mas com um sabor suave e complexo que me aqueceu por dentro. A conversa fluiu facilmente a partir daí. Falamos sobre trivialidades, sobre a cidade de Lago Cinza, sobre nossos trabalhos. Sara era uma mulher inteligente e perspicaz, com um senso de humor afiado que me fazia rir. Ela era uma ótima ouvinte, e eu me peguei falando sobre os detalhes das vendas dos 14 



imóveis, algo que raramente faço com estranhos. 

À medida que a garrafa de uísque diminuía, a atmosfera no bar parecia se tornar mais densa. A música da banda de jazz, antes suave, agora parecia ter um ritmo mais envolvente. A risada de Sara, antes contida, tornou-se mais solta. Eu me sentia estranhamente à vontade com ela, esquecendo completamente a voz da intuição que havia me alertado para não parar naquele bar. 

¬Sabe, Calton. 

Ela disse em um dado momento, seus olhos fixos nos meus, 

¬você parece ser um homem de sucesso. E 

bem... solitário. 

A palavra me pegou de surpresa. Eu não me considerava solitário, mas ao olhar ao redor do bar, percebi que, de fato, estava ali sozinho, algo incomum para mim em uma noite de sexta-feira. Sara, por outro lado, parecia transpirar uma solidão 15 



própria, por trás da fachada de confiança. 

Algo na forma como ela pronunciou a palavra me fez sentir um calafrio, um eco daquele primeiro arrepio ao entrar no pub. 

Mas o uísque e a companhia agradável rapidamente dissiparam a sensação. 

Depois de muita conversa e vários copos, percebi que minha cabeça já estava dizendo coisas que nem eu mesmo lembrava ter dito a alguém íntimo, ainda mais para uma desconhecida como ela. 

Então eu disse: 

¬Bom, Sara, foi um prazer, mas preciso ir embora. Acho que por hoje já deu. 
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